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ntidades represen-
tantes de bairros e
empresários estão
dando um novo

exemplo de solidariedade ao
próximo. bepois da mobili-
zação em torno dos desabri-
gados pela chuva do último
dia 17,o alvo da vez é o Pro-
grama Fome Zero, lançado
pelo governo federal em
janeiro.

Pelo menos 80empresas
e mais de 100entidades de
classes e representativas de
bairros, anunciaram na
semana passada ações de
apoioe adesão à versão muni-
cipal do projeto, encabeçado
pela Prefeitura, soba coorde-
nação da Centrais de Abas-
tecimento S.A (Ceasa) de
Campinas.

A versão municipal do
Projeto Fome Zero faz'parte
do Programa de Segurança
Alimentar (PSA). O Progra-
ma foi implantado em outu-
bro de 2001, com diversas
ações, dentre elas o Banco de
Alimentos, a .
entrar em opera-
ção ainda neste
primeiro semes-
tre, de acordo
coma previsão do
presidente 'ii(}a,.
Ceasa epresiden-
te do Conselho de I

-Segurança Ali-
mentar de Campirias,'Márifi"...
Antonio de Morà~s Biral.

Dois encontros com
empresários e representan-
tes de entidades de classe e
de bairros, para explicar o
mecanismo de funcionamen-
to, marcaram o início do
Fome Zero em Campinas.

Outro marco foiadoação,
pelo Comitê de Combate à

Mário Antonio de Moraes Blral (esq.), da Ceasa: participação da comunidade é animadoract
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tendem realizar campanha~
junto aos comerciantes e lojis~r7
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A direção do Supermer::';!
cado Higa, localizado no Jar~~
dim Santa Mônica, tambén!t
presente ao encontro, anun-
Cioua doação de açúcar. Já (}>t
Shopping Unimart estaréÍ<JI
colocando cartazes em suas' i
dependências, convidando aA
poPulaçã6 a participar d0'L
Fome Zero, átravés do pont~t
de al1r:ecadaçãoa seI;,iIlstalW..':::
do logo após o Carnaval. r-:;;

A expectativa do gerent~g
de Marketing ~o Uni~art;h
iW:rtl'rnus'Pedrelra de-LIma,e '

iJ!j
bastante otimista. Com base
em uma campanha realizadq;;
no ano passado, quando enr.:::
15dias foram arrecadados mil8~
quilos dealimentos para famb.6
'lias carentes, ele arrisca umarq
previsão, "Esperamos CO:tn'.1
esta campanha arrecadar 2ví
mil quilos por mês, durante>J
temno indeterminano", 'iií

Fome dos funcionários do
Banco da Brasil de Campi-
nas, das duas primeiras tone-
ladas de alimentos ao proje-
to municipal. "Adoação ini-
cial de duas toneladas de ali-
mentos serviu para demons-
trar a adesão do Banco do

Brasil ao Fome

C h .Zero na cidade",
ampana para justificou o supe-

arrecadaçãode rintendenteregio-
alimentosreúne nal de Campinas,

, ... . Marcos Cusatis.
empre~!!OS e~ li Na próxima

líderes de bairro quinta-feira,as 14
agências e mais de
50 pontos do BB

estarãO"'COll1"'CMi"d:Ceb e..ean' ,

ners sobre a campanha afi-
xados, com objetivo de con-
vencer a comunidade a se
engajar no projeto. O mate-
rial ainda trará dados de
uma conta aberta para arre-
cadar fundos que serão
revertidos em alimentos \

(agência 4203x e Conta Cor-
rente 05003-2).

OPÇÕES
A Caixa Econômica Fede-

ral (CEF), outro bancd esta-
tal, também estará disponibi-
lizando as agências e as casas
lotéricas para divulgar o pro-
jeto e para servirem como
pontos de arrecadação de ali-
mentos.

O gerente de Mercado da
CEF em Campinas, Marcos
Robe"rto Fontes, que partici-
pou da reunião dirigida abs
empresários, considera a rede
de atendimentoda CEF - for-~
mada por 12agências, quatro
postos de atendimento e 73
casas lotéricas - um diferen-
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sucesso do programa. "Tam-
bém vamos fazer uma cotiza-/
ção entre ,nossos funcioIlá-
rios", contou.

Outros exemplos seme-
lhantes de solidariedade par-
tiram da Associação Comer-
cial e Industrial de Campinas
(Acic) e a Cámara dos Diri-
!lentes Loiistas (CDLt auese


